
O presidente Sarney discursa observado por Nilo Coelho, Carlos SanfAnna, Albano Franco • Moacir Andrade, na visita a Xingo 

Sarney garante que inflação 
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nao derruba nenhum ministro 
Paulo Afonso — Os ministros 

da área económica do governo 
Sarney não serão mudados, mes­
mo que a inflação chegue a alcan­
çar os temidos dois dígitos. A ga­
rantia foi dada pelo próprio Pre­
sidente, ontem, depois de inaugu­
rai' a ponte entre as cidades de 
Piranhas e Canindé. que liga os 
estados de Alagoas e Sergipe. 
•Não devemos mudar a equipe 

durante a Tempestade", senten­
ciou Sarney. 

O Presidente falou pouco sobre 
sucessão na rápida e tumultuada 
entrevista aos jornalistas. Ele 
admitiu já ter escolhido em quem 
vai votar para seu sucessor, só 
que não adiantou o nome do can­
didato. Perguntado sobre o cres­
cimento da candidatura do ex-
governador de Alagoas. Fernan­
do Collor de Mello. Sarney nada 
respondeu. Entretanto, no impro­
visado discurso no canteiro de 
obras de Xingo, o Presidente dei­
xou escapar que tinha glande 
apreço pelo pai do candidato do 
PRN, o falecido senador Arnon 
de Mello O hospital construído 
na parte alagoana do canteiro de 
obras da hidrelétrica leva o nome 
dopai de Collor. 

O presidente voltou a ressaltar 
em sua visita ao atualmente ver­
de e produtivo sertão dos estados 
da Bahia, Alagoas e Sergipe que 
seu governo consolidou a demo­
cracia no Pajs e esteve realmente 
preocupado com a questão social. 
Para exemplif icar esse segundo 
aspecto. Sarney observou que. 
com o desenrolar do projeto Xin­
go. 700 casas foram construídas 
do lado de Alagoas e 150 na parte 
de Sergipe, além do que classif i­
cou como o melhor hospital e me­
lhor centro educacional da le­
gião, que foram construídos na 
canteiro de obras e serão doados 
ao governo de Alagoas. 

REFORMA A G R A R I A 
Em visita a Aracaju, acompa­

nhado do ministro da Agr icul tu­
ra, ír is Rezende, o presidente Jo­
sé Sarney assinou decretos desa­
propriando para a reforma agrá­
ria mais cinco imóveis rurais si­
tuados no Estado de Sergipe. Es­
tes imóveis somam uma área de 
2.925 hectares e serão utilizados 
para o assentamento de 128 
famílias de trabalhadores rurais. 

Segundo informou o diretor de 
Recursos Fundiários do Incra.. 
Euler Lázaro de Morais, com os 

decretos assinados ontem, as 
áreas incorporadas ao Plano Na­
cional de Reforma Agrár ia desa­
propriados ou adquiridas pelo go­
verno Sarney atingem um total 
de 4 milhões. 890 mi l e 216 hecta­
res, dos quais 2 milhões 347 mi l Já 
estão em posse do Incra e sendo 
utilizadas paia o assentamento 
de aproximadamente 81 m i l 
famílias Somente nos últ imos 
cinco meses, quando o Ministér io 
da Agricultura passou a respon­
der pela reforma agrár ia, após a 
extinção do Mirad. o total de de­
sapropriação chega a 281.964 
hectares. 

Os d e c r e t o s a s s i n a d o s 
constituem se no segundo pacote 
de desapropriações feitas esta se­
mana. Na terça-feii a, em despa­
cho com o ministro ír is Rezende, 
o presidente Sarney desapropriou 
28 imóveis rurais, com uma área 
total de 46 622 hectares, d ist r i ­
buídos pelos Estados do Paraná. 
Ceará. Tocantins. Maranhão. 
Amazonas. Rio Grande do Norte. 
Minas Gerais. Pará . Goiás. 
Espirito Santo. Bahia. Mato 
Grosso e Rio de Janeiro. Estas 
terras serão suficientes para o 
assentamento de 1.319 famíl ias. 

Presidente desabafa no discurso 
Xingo (AL) — O presidente Jo­

sé Sarney fez um pronunciamen­
to de desabafo, ontem, na visi ta 
que realizou á Hidrelétr ica de 
Xingo, no município de Piranhas. 
Alagoas, dizendo que "meu go­
verno é considerado fraco porque 
dá ouvidos aos trabalhadores, 
porque não reprime, não agride e 
não responde". Mas ele se diz sa­
tisfeito pelo c l ima de l iberdade 
que está implantando no Pais. 

"Recebi há dois dias um emis­
sário da Espanha que trouxe uma 
mensagem do rei Felipe Gonza-
lez dizendo. De longe, nós que vi­
vemos o processo de transição 
democrática, estamos admiran­
do o trabalho que seu governo es­
tá fazendo no Brasi l , promovendo 
uma grande democracia num 
Pajs novo. quando nós espanhóis, 
para fazer essa grande democra­
cia num país velho, tivemos que 
enfrentar maiores violências e di­
ficuldades". 

Sarney citou a mensagem do 
rei espanhol para i lustrar seu 
pronunciamento quando discor­
ria sobre a liberdade que têm ho­
je os trabalhadores brasileiros. 
"Nunca se abr iu aos trabalhado­
res, aos mais pobres, o direi to de 
se discutir suas reivindicações, 
de af i rmar sua vontade. O Pais 
era governado pelas elites, sem 
nenhuma influência da voz do po­
vo. Mas no nosso governo essas 
faixas se ab r i r am" , disse. 

O presidente iniciou sua fala 
fazendo um suscinto relato do que 
,o seu governo fez pelo Nordeste e 
o Brasil. Logo depois, em respos­
ta ao apelo do governador alagoa­
no. Moacir Andrade, para que ele 

interferisse na reabertura do 
Banco do Estado (Produban). 
chamou a atenção dos responsá­
veis pela intervenção do Banco 
Central em vários bancos esta­
duais de desenvolvimento. 

•Quem são os maiores culpa­
dos pela intervenção ou l iquida­
ção dos bancos de desenvolvi­
mento? São seus próprios d i r i ­
gentes, que ut i l izam recursos pú­
blicos, recursos do povo para be­
neficiar grupos part iculares que 
querem viver às custas das ver­
bas públicas e do sistema finan­
ceiro" — alertou o Presidente. 

Ele nominou. além do Produ­
ban — que está sob intervenção 
extrajudicial desde o dia 16 de no­
vembro do ano passado — os ban­
cos de desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul. Santa Catarina e 
Paraná, do Maranhão. Bahia. 
Piauí e Mato Grosso, "que deter­
minei a intervenção int imamente 
amargurado, porque sei das re­
percussões que esta decisão re­
presenta, mas t ive que fazer" . 

O Presidente lembrou, na oca­
sião, o escândalo que eclodiu esta 
semana nas Bolsas de Valores do 
Rio de Janeiro e São Paulo. "Os 
empresários provocam situações 
dessa natureza e depois querem 
colocar para o Governo pagar, 
assumir", prosseguiu, sem nada 
prometer ao governador Moacir 
Andrade sobre a reabertura do 
banco alagoano. 

IMPOPULAR 

O presidente Sarney disse que 
não olha a política com •politica-
lha". pois se assim o fizesse esta­

ria agora se aproveitando dos úl­
timos meses de governo -pa ra 
aprovar tudo aquilo que me fosse 
solicitado, concedendo todas as 
benesses do governo, abrindo os 
cofres públicos — que nada têm 
— para promover favores e dei­
xar aí para meu sucessor um 
Brasil pior do que encontre i" . 

Entre os favores e o dever de che­
fe de Estado, ele disse que f icará 
com o segundo. •Pre f i ro arrostar 
com a impopularidade, arrostar 
com a incompreensão, a calúnia 
e a infâmia, mas em nenhum mo­
mento faltarei com a minha cons­
ciência. O momento é difíci l .,mas 
entregarei o Governo no caminho 
da prosperidade, para que o meu 
sucessor o leve ao lugar que deve­
mos ocupar no mundo, de um 
grande Bras i l " . 

O Presidente desembarcou em 
aeronave oficial procedente de 
Brasília, no aeroporto de Paulo 
Afonso ( BA ). seguindo de carro a 
Xingo, onde visitou o canteiro de 
obras, acompanhado do ministro 
das Minas e Energia e dos gover­
nadores de Pernambuco. Bahia. 
Alagoas e Sergipe, entre outras 
autoridades. As l l h inaugurou a 
ponte que liga Sergipe a Alagoas, 
com vão de 300 metros sobre o rio 
São Francisco. Almoçou no res­
taurante da Chesf. em Xingo. As 
I2h4(). em Delmi ro Gouveia 
(AL), visitou o museu de arte da 
cidade e recebeu a biograf ia de 
Delmiro Gouveia, de autoria do 
escritor Adalberon Cavalcante. 
As 14h20 retornou a Paulo Afon­
so, embarcando com destino á ca­
pital sergipana. ^ _ ^ ^ y 


